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T
imes sensações da reta fi-
nal da temporada do fute-
bol nacional, Flamengo e 
Palmeiras estão a 10 passos 

da eternidade. Finalistas da Liber-
tadores, rubro-negros e alviverdes 
lutam ponto a ponto pelo título da 
Série A do Campeonato Brasileiro 
em um roteiro digno de cinema. De 
um lado, os palmeirenses lideram 
donos de uma impressionante re-
gularidade. Do outro, os rubro-ne-
gros, em segundo, contam com um 
elenco poderoso e uma atração fa-
tal por grandes decisões. Até 7 de 
dezembro, cada um terá 10 apre-
sentações — com a disputa da Gló-
ria Eterna no meio do caminho — 
em um enredo para definir quem 
reinará em 2025.

Os dois gigantes se encaram não 
apenas pelas taças nacional e con-
tinental, mas por um legado ines-
quecível. A temporada caminha 
para um desfecho no qual ou o Pal-
meiras ergue a 13ª taça do Brasilei-
rão ou o Flamengo assegura a no-
na. Com o Cruzeiro à espreita por 
vacilo de qualquer um dos dois, a 
diferença na tabela é mínima (um 
ponto a favor dos paulistas), e o 
equilíbrio técnico torna cada ro-
dada um teste de nervos. Na Liber-
tadores, há uma certeza: um dos 
dois soberanos será o primeiro te-
tracampeão do Brasil.

O calendário do Palmeiras no 
Brasileirão reserva pedreiras: Atlé-
tico-MG, Grêmio e Santos fora de 
casa, além de Fluminense e San-
tos no Allianz Parque são os jogos-
-chave e com necessidade de aten-
ção em alta. Abel Ferreira, acostu-
mado a conviver com decisões, sa-
be bem: os riscos moram nos deta-
lhes e o Flamengo está pronto para 
aproveitar qualquer vacilo. “É um 
grande rival, com grandes jogado-
res. Quem está na final da Liberta-
dores chega por mérito. O futebol 
não é quem investe mais, é quem 
se prepara”, destacou o português, 
valorizando a força do adversário 
direto nas lutas pelos dois princi-
pais títulos de 2025 e a necessidade 
de foco total no novembro decisivo.

Na perseguição ao Palmeiras na 

BRASILEIRÃO   Protagonistas das disputas dos títulos da Série A e da Libertadores da América, Flamengo e Palmeiras se

Filipe Luís e Abel Ferreira: responsabilidade de guiar os protagonistas no momento mais importante da temporada
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DANILO QUEIROZ

Cofres abarrotados
Os times da Série A do Brasileirão somam até aqui mais de R$ 1,4 
bilhão com valores das premiações disputadas em 2025. Finalistas da 
Libertadores, Palmeiras e Flamengo, juntos, representam um montante 
de mais de R$ 500 milhões. O alviverde ganhou R$ 312,3 milhões, 
enquanto o rubro-negro está com R$ 252 milhões. O líder ainda é o 
Fluminense, com R$ 363,1 milhões, impulsionado pelo fato de ter chegado 
à semifinal do Mundial de Clubes da Fifa, disputada no meio do ano.

preparam para novembro decisivo, como foco na conquista de pontos e cuidado com as “cascas de banana” pelo caminho

classificação da Série A, o Flamen-
go enfrenta uma maratona com ar-
madilhas em sequência. Há viagens 
a Santos, Belo Horizonte e Miras-
sol, e o clássico com o Fluminense 
no meio do caminho. Todos duelos 
com possíveis risco de deslize pelo 

caminho. Filipe Luís, ainda jovem 
na função, entende o peso de se-
guir pontuando na corrida contra 
ao alviverde. O técnico, inclusive, 
considera o duelo contra os pal-
meirenses o mais pesado do atual 
contexto nacional. “É o jogo mais 

importante, digamos assim. Hoje, 
o clássico do alto nível é Flamen-
go e Palmeiras. São os dois melho-
res elencos, com um nível acima. 
O Palmeiras é uma grande equipe, 
com o melhor treinador do Bra-
sil pelos títulos que conquistou”, 

afirmou o rubro-negro, demons-
trando respeito e admiração.

Pontos de atenção

As “cascas de banana” apa-
recem em locais diferentes para 

Sport (C) Hoje, no Maracanã
São Paulo (F) 5/11, na Vila Belmiro
Santos (C) 9/11, no Maracanã
Sport* (F) 15/11, na Arena Pernambuco
Fluminense (F) 19/11, no Maracanã
Bragantino (C) 23/11, no Maracanã
Atlético-MG** (F) 26/11, na Arena MRV
Final da Libertadores 29/11, em Lima, no Peru
Ceará (C) 3/12, no Maracanã
Mirassol (F) 7/12, no Maião

*Jogo atrasado da 12ª rodada
**Deve ser antecipado

alviverdes e rubro-negros. Adver-
sários em comum aos dois fora de 
casa, Mirassol e Atlético-MG po-
dem complicar a caminhada. Os 
clássicos locais — do Fla contra o 
Flu e do Palmeiras contra o San-
tos, duas vezes — exigem atenção. 
Neymar, inclusive, deve enfren-
tar os dois concorrentes ao título. 
O rubro-negro pega o Sport duas 
vezes, uma delas hoje, às 21h, no 
Maracanã, e a outra fora de casa. 
No Nordeste, o time deixou pon-
tos preciosos pelo caminho con-
tra Fortaleza e Bahia. Já o Palmei-
ras encara a sequência de cinco 
jogos como visitante com con-
fiança, mas ligado diante de evi-
tar qualquer vacilo. 

Há, ainda, o fator psicológico: 
a Libertadores no horizonte in-
fluencia tudo. A final entre os dois, 
em 29 de novembro, no Estádio 
Monumental de Lima, será o divi-
sor de águas da temporada. Quem 
vencer pode chegar às últimas ro-
dadas com moral elevada; quem 
perder, talvez carregue o peso do 
abatimento e veja o rival erguer 
também o troféu nacional. As se-
te partidas do Brasileirão antes da 
luta pela Glória Eterna, fatalmen-
te, terão atenção dividida. E o prê-
mio extra está no fim do caminho: 
o campeão da Libertadores garan-
te vaga na Copa Intercontinental, 
no Oriente Médio, antes mesmo 
das férias. Ou seja, quem vencer a 
disputa continental pode encerrar 
o ano com três taças, enquanto o 
outro, paradoxalmente, encerraria 
2025 sem nada nas mãos.

São 10 jogos para a eternidade. 
Dez degraus para o topo do fute-
bol brasileiro e sul-americano. A 
partir daqui, cada lance pesa, ca-
da substituição vira estratégia e 
cada ponto pode se transformar 
em glória ou frustração. No fim, 
como diria Abel Ferreira, não ven-
cerá quem gastou mais, mas quem 
estiver mais preparado. E como 
completaria Filipe Luís, o futebol, 
quando atinge esse nível, é pura 
arte. Um duelo entre protagonistas 
iguais e distintos na mesma medi-
da, no qual dois títulos grandes em 
confronto direto surgem como si-
nônimo de eternidade.

Agenda do Flamengo Agenda do Palmeiras

Juventude (F) Amanhã, no Alfredo Jaconi
Santos (C) 6/11, no Allianz Parque
Mirassol (F) 9/11, no Maião
Santos* (F) 15/11, na Vila Belmiro
Atlético-MG (F) 19/11, na Arena MRV
Fluminense (C) 23/11, no Allianz Parque
Grêmio** (F) 26/11, na Arena
Final da Libertadores 29/11, em Lima, no Peru
Vitória (C) 3/12, no Allianz Parque
Ceará (F) 7/12, no Castelão

*Jogo atrasado da 12ª rodada
**Deve ser antecipado

Dez jogos para
a eternidade

Flamengo 
e Sport no 
Maracanã

Finalista da Libertadores, o 
Flamengo volta a atenção ao 
Campeonato Brasileiro. Hoje, 
às 21h, o rubro-negro recebe 
o lanterna Sport no Maracanã, 
no Rio de Janeiro, pela 31ª 
rodada. Se vencer, assumirá a 
liderança, colocando pressão 
sobre o Palmeiras. O alviverde 
atua no domingo. A expectati-
va é de casa cheia, com cerca 
de 60 mil torcedores. O SporTV 
transmite ao vivo.

Apesar da importância do 
duelo, o técnico Filipe Luís deve 
poupar algumas peças devi-
do ao desgaste. O time jogou 
com um a menos praticamente 
todo o segundo tempo contra o 
Racing, na quarta-feira, além do 

Filipe Luís deve dar chance a alguns reservas na partida de hoje

Gilvan de Souza/Flamengo

desgaste psicológico e mental.
O zagueiro Léo Ortiz segue 

com dores no tornozelo e deve 
dar lugar a Danilo. Alex Sandro 
é outro com chance de ser pou-
pado para a entrada de Ayrton 
Lucas. Jorginho não teve lesão 
confirmada após desconforto 
muscular contra o Racing, mas 
está fora por precaução. Pulgar 
e Carrascal estão à disposição 

após cumprirem suspensão.
Filipe Luís tratou de frear 

a empolgação da Libertado-
res e pediu foco. “Vocês já me 
conhecem: minha cabeça está 
no Sport. Nós perdemos para o 
Fortaleza, temos que continuar 
na luta contra o Palmeiras. Foco 
total no Brasileiro, a priorida-
de absoluta é o jogo contra o 
Sport”, cravou o treinador.

Palmeiras
de volta
ao batente

Um dia depois da goleada his-
tórica sobre a LDU por 4 x 0, que 
garantiu o Palmeiras em mais 
uma final de Libertadores, o cli-
ma na Academia de Futebol era 
de alívio e foco renovado. Ontem, 
o elenco se reapresentou para ini-
ciar a preparação visando o duelo 
contra o Juventude, amanhã, às 
18h30, pelo Brasileirão.

Os titulares que jogaram mais 
de 45 minutos na classificação 
heroica ficaram na parte interna 
das instalações, realizando um 
trabalho regenerativo leve, com 
foco na recuperação muscular. 
O restante do grupo foi ao gra-
mado, onde o técnico Abel Fer-
reira comandou uma atividade 
técnica com ênfase em posse de 

Riquelme e Luighi foram alguns jogadores que foram a campo ontem

Cesar Greco/Palmeiras

bola, passes curtos e marcação 
sob pressão em campo reduzido.

Houve também um animado 
treino de sete contra sete, em 
clima descontraído, mas com 
cobranças pontuais do treina-
dor português. Apesar da euforia 
pela vaga continental, o discur-
so no clube é de manter a con-
centração máxima nas rodadas 
finais do Brasileirão.

O Palmeiras ainda sonha 
com a dobradinha de títulos 
na temporada e sabe que cada 
detalhe conta. A comissão téc-
nica prepara nova atividade 
para hoje, novamente na Aca-
demia, antes da viagem para 
Caxias do Sul. Lá, o alviverde 
busca transformar a ressaca 
da glória em combustível para 
seguir vivo na briga pelo topo.


